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                                               Prefácio 

Ler “JOLU, ALMA DE DIAMANTE” é uma  oportunidade de descobrirmos um livro muito interessante para discutir assuntos que geram dúvidas e inquietações entre os jovens.

Escrever e ensinar sobre a juventude e a família nunca foi, não é, e jamais será fácil  pois é um assunto que é fruto da mente divina e do coração do homem.

Admiro o autor por atender  as necessidades de uma sociedade que sofre com as conseqüências de uma crise sem paralelo, eis que, a  família,  esfacelada,  não é  mais o porto seguro de outrora. 

Com certeza os jovens – para quem é dirigido – valorizando as situações encontradas farão desta obra uma âncora para a sua vida. A vida não tem receitas que possam  indicar o caminho da felicidade, mas, se cada um fizer a sua parte, tudo e todos se transformam.

O mundo material é inclemente mas existem valores fundamentais para atingirmos as metas e desafios diários que irão alimentar o ser.

A geração atual de jovens funciona de modo distinto das gerações anteriores e enfrenta uma situação particular. Se de um lado há informação disponível e espaço para se debater diferenças, do outro, ainda persistem falhas graves de proteção e preconceitos à espera de oportunidades para se manifestarem.

Esse livro traz uma ótima oportunidade para que esses assuntos sejam lidos pelos jovens e discutidos na escola ou mesmo em casa. É com esse tipo de suporte que eles podem alcançar uma base mais sólida para entender o que se passa a sua volta. 

É provável que ler um único livro, não consiga mudar, da noite para o dia, algo tão complexo e profundo quanto a atitude e o comportamento do jovem mas, sem sombra de dúvida, é uma ajuda na construção da tão desejada autonomia com responsabilidade dos jovens. Tomara que eles possam aprender, cada vez mais, a tomar conta das suas vidas. 

Lembrando que os desafios são maiores para os jovens que não tem condições de estudos, de trabalho, de alimentação sadia, de aconchego familiar. É aí,  o forte de Alexandre Luiz que divide com seus leitores o convívio de seus filhos, de sua família, nos mostrando a solidez de algo bem construído, onde o amor, o respeito, a solidariedade são  as regras, não a exceção.

Ele construiu o alicerce, os laços familiares e o seu grupo social fortalece  a personalidade dos jovens de sua família e os exemplos que deu  justifica o sonho do autor de levar ao interior dos jovens a sua mensagem de apoio e de orientação que visa  priorizar a família, os amigos e de sonhar com o mundo, sem que isso signifique  deixar em segundo plano a busca pela qualidade, pelo fazer bem feito, e a busca do conhecimento maior.

O autor orienta os jovens – que pretende sejam seus leitores, a ter a coragem de fazer escolhas, saber o que quer e o que não quer, acreditando em sua capacidade de realizar, de sonhar, saber usar seu tempo, sua intuição, de abraçar o novo, e persistir no traçado. Quer que eles se  libertem de suas amarras para, finalmente, poderem construir seus sonhos,  alimentando a alma e justificando a existência.

     É um livro que eu adoraria ter lido na minha adolescência, descontraído, numa harmonia que só existe entre amigos muito amigos. É preciso ler, reler,  consultar sempre que preciso e guardar com carinho, pois este livro vai ser para lá de útil por muitos e muitos anos da sua vida, e, certamente ajudará a lapidar o diamante da juventude – tão célere.... pois o  agora, o  amanhã, já é depois, como digo no meu poema:

Ora lembrança, já saudade...
Delasnieve Daspet


Mesmo que minha voz seja o silêncio, 
que minhas palavras sejam plúmbeas nuvens, 
meu olhar, água parada, sem vida, 
minhas mãos pendam para o vazio, 
ainda assim, haverá sons nos prazeres , 
sons vibrantes, de meus sonhos, 
sons em versos, poesias, palavras e melodias, 
que balançam, desfolhadas pelo vento... 
Anoitece tão rápido, tão repentinamente 
      Não me acostumo: ora sol já é lua. 
    Ora lembrança já saudade, 
  através da densa névoa que flutua 
pensamentos e anseios ligados entre si. 
Nem posso escolher se vou ou se fico... 
... e sigo! 
.

A vida hoje já passou e sinto saudades 
do novo que espero viver. 
Não é preciso lua no céu, 
nem uma lagoa azul, 
não quero estrelas brilhando, 
nem uma viola tocando, 
não preciso de surpresas... 
Quero - com os olhos abertos, 
pés plantados no chão, 
que meus sonhos se tornem realidade. 


                     Delasnieve Daspet

               Advogada, Poeta, Humanista, 

Embaixadora da Paz pelo Cercle Universel des Ambassadeurs de la Pais – Suisse –Genebra
Subsecretária de Poetas del Mundo para as Américas.

Embaixadora para o Brasil de Poetas del Mundo.
                       www.delasnievedaspet.com.br
                         www.lunaeamigos.com.br
                   www.pantanalms.tur.br

             DEDICATÓRIA – JOLU, Alma de Diamante.
Há poucos dias atrás li que nós ”Somos o que fazemos, e principalmente o que fazemos para mudar o que somos”. 
‘’Dedico as indobráveis linhas deste E-book aos meus três filhos Elizio (Gigio), Victor Hugo e João Lucas( JOLU). Toda minha gratidão por me darem a rara e exclusiva inspiração de participar da criação de vocês. 

Registro na eternidade relativa das letras, todo meu amor, confiança, esperança e amizade.

Sei que foram bem criados e tem raízes boas e profundas em suas personalidades e em seu caráter para serem humanos e de bom trato com seus semelhantes. 

Especialmente agradeço á João Lucas,fonte contínua que sacia minha sede inspiradora, desde seu nascimento. 

Este querido filho menor, ao adquirir síndrome de West, teve de Deus todo cuidado pois apesar do que poddui, esta contrariando a todas as previsões médicas com o apoio de seus pais que aceitaram com ele todos os seus grandes desafios (andar, falar, olhar, brincar, comer, etc.).

A grande alegria de todas as pequenas vitórias dedico á sua mamãe Micheline, que escolheu ser seu anjo da guarda e sua menina da maçã (conhecida ajudadora de campos de concentração da segunda guerra mundial). 

Todo meu amor e completo apoio ás suas escolhas.

Torço para que  pais não se dobrem ao mundo moderno e continuem acreditando nos seus filhos e ajudande-os nas escolhas que precisam fazer numa época de decisões multiopinadas, multifacetadas e superficiais. 

Continuem sendo vetores desta fé e da esperança para que nossos jovens façam coisas bacanas, e possam vencer seus desafios pessoais.

Ao ver João Lucas avançar e ir bem adiante de todas as suas limitações e ultrapassar as suas possibilidades vejo a  presença de um Deus cuidadoso com todos os jovens.
Aos  jovens faço desafios simples e torço para que tenham a coragem e a necessária humildade para ser um contínuo foto leitor de si mesmo, nesta viagem eletrônica. 

Em sua própria linguagem, nomeio os capítulos expondo os  limites iniciais da fala de JOLU,  aos sete anos.

Espero ver neste pano de fundo um encontro verdadeiro de muitos jovens com sua real potencialidade e com o tão desejado amadurecimento.                                                                                                        

A única juventude  que terás é ‘’ Diamante ‘’ único e raro.                                                                                                                                            
Caro leitor... Desafio-o  agora a polir, repensar e lapidar esse diamante.  Comece com dois pequenos gestos: Construa pontes e lance sementes entre os dias de hoje e de amanhã, intervisíveis e claramente próximos
Toda vez que encontrar o sinal de asterisco (*) será o começo e o fim (**) de uma ponte entre Jolu e você, leitor.
Amanhã passarás de volta por essas pontes, cercada de belas arvores. Terão fortes raízes que foram plantadas por anônimos JOLU’S (JO -vens LU – tadores).

Perceberás uma suave musica que o vento toca nas folhas das arvores e que não temem em cair e serem alimento nesta terra, pois sabem que nascerão outras jovens folhas em seu lugar... Sombra nova ás profundas raízes que permanecerão. 
Deus os abençoe e lhes dê a visão de todo esse bem.

Friburgo- RJ ,  27/12/2009  –  5:30 de uma bonita manhã de férias. Sol, morro, brisa, perfume na neblina que vem dos montes fazendo sombras soltas embaixo do Céu. 

De olhos fechados  ouço o som do primeiro tenor ‘’trinca ferro’’ no meio dos muitos cantos de pássaros que vem com a brisa. 

‘’As primeiras dores na coluna, desta manhã, graças á Deus, são pelo alívio de ter escolhido o peso certo das palavras. Lagrima imediata aos olhos já  cansados de ver tantos jovens desperdiçando suas juventudes. 

Espero agora,  se eternizem nas tabuas das prateleiras e do coração de muitos de vocês, queridos foto-leitores eletrônicos.’’
Início - 12/01/2009          INTRODUÇÃO                                   
‘’Se a juventude é um defeito, é um defeito do qual nos curamos muito rápido.’’ – James Russel Lowell
1  No princípio criou Deus os céus e a terra.

2  E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.

3 E disse Deus:Haja luz; e houve luz.

4  E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a luz e as trevas.

5  E Deus chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite. 
E foi tarde e manhã, do dia primeiro. (Gênesis 1 vs1 a 5).

Em apenas  um dia, no primeiro, Deus criou e separou a luz das trevas. A beleza visível do dia não deixou que se misturasse no imaginário contido nas sombras da noite.
Por quê?

Ás vezes levamos a vida inteira para enxergar a sutileza desta diferença ao fazermos nossas escolhas diárias.
Somos livres no arbrítio de nossas decisões. 

Muitos  passam pela vida confundindo-se nas escolhas e sem ver a diferença entre as portas que tem á escolher.

Após a escolha nos resta seguir  o  caminho escolhido.
A interferência e ordem do criador, foi para que houvesse LUZ. A partir dali as trevas são a  ‘’ausência de luz’’.

Escrevi meu primeiro livro, Náirim, pérolas nas sombras  ás vésperas de um indesejável desemprego. 
Para muitos, o desemprego são trevas a vista. 
Para mim foi diferente, e aproveitei para escrever. 

Deus me permitiu ver luz em meio às sombras.

Um Dom? Ainda não sei. Só sei que podia findar de uma vez por todas, as inspirações, após passadas as 120 páginas de Náirim feitas em uma semana, mas... 
Não param de vir, nas madrugadas, me acordando muito mansamente, como um filho pedindo carinho para dormir, insistindo até que se  tornar textos, essas inspirações.
Tem sido um trabalho calmo, desta vez.

Manso e direto será toda a mensagem deste aos leitores. 
Enquanto aguardo um branco imperativo e inspirativo, para parar, esvazio mentespírito sabendo ter ainda algo a dizer aos jovens desta geração,  que JOLU faz parte.
O espírito de Deus se move todos os dias, por muitos de nós com toques, ações inexplicáveis, coincidências,  gemidos inexprimíveis  e portas que se abrem, quando mais precisamos e onde menos esperamos.

Precisamos só estar dispostos e aprender a enxergar e aproveitar melhor esta curta vida que teremos.
Entre muitos sem terras, sem teto, sem emprego, sem líderes, sem idéias, sem saúde, sem graça, etc, não podemos ser sem sonhos e  sem inspiração. 
Sem sonhos nada somos. Feito nuvem sem vento que parada, não muda sua forma de ser ao sabor daquele.
Tenho quatro filhos que ainda desejo ver desabrochar. Posso moldá-los e ajudar a construí-los, mas prefiro participar desta mudança, inspirando-os a sonhar.
O misericordioso preparará um bom caminho para este livro inspirado nas lutas pela sobrevivência e pela dura auto-afirmação de um jovem simples, que conheço muito, João Lucas (JOLU), meu filho com síndrome de West.
Com motivação nova, todo dia  escrevo linhas nas madrugadas. Deveria estar descansando o corpo do prazer de viver e de criar João Lucas e meus outros três filhos, na companhia de seu anjo ajudador, Micheline.

Enquanto muitos dormem, apenas acordo mais cedo para zelar nestas páginas por valores já raros. 

Quem sabe um dia, merecerei a razão de muitos jovens como vocês que, desorientados,  seguem sem valores e sem seu importante autoconhecimento, embolando muitas das reais possibilidades de serem felizes por completo.

Existem muitas mentes e almas, que para descansar  pedem e precisam de respostas. Esvaziam-se e refletem, de tempos em tempos, lendo, trabalhando, compondo ou escrevendo, em benefício de muitos, por gerações a fio.
Desejo durante a execução deste livro tentar replantar alguns valores simples que estão se perdendo, e descansar de ser pai de um jovem quarteto para tentar ser um amigo sincero de muitos de vocês.

Desdobrar mais do que sou  e deixar de ser só um bom pai e bom filho. Ousar falar aberta e diretamente, como todo amigo deve fazer, sem nada esconder.

Amizade educada á publico, mas ao ponto de poder dizer que o café saiu aguado, antes olhando ao redor, para ver se não faltou o pó.

Filhos, amigos e livros se misturam enquanto pudermos ser  pais, amigos e autores lembrados por algum tempo. 
Estou só, nesta obra, pelos interiores do Mato Grosso, mas me sinto, com esta obra, muito mais próximo a eles: Gigio, Victor, Ana Vitória e João Lucas. 

Posso tocá-los nesta criação que fará companhia á Náirim... Pérolas nas sombras, primeira, inspiração e sempre inesquecível livro.
(*)        ’’ Pais, fortes  arqueiros ’’, em versos :

Livros são tais e quais filhos. 
Pensa-se um pouco e logo ajudamos a formar suas belas páginas. Enquanto movemos suas folhas, as mentes e idéias passeiam e crescem, transformam e se formam...
Aos poucos, avançam as idéias, tomam formas e nos surpreendem na intenção e na sua compreensão final.  
Precisam  ter conteúdo e raízes e somar linha após linha, dia após dia, como este, as suas experiências próprias, que vão muito além das nossas. 
Com isto tomam forma e alma própria e quando menos esperamos nos escapam.
Precisam da sombra dada ao sol para não amarelarem suas páginas, nem avermelharem seus rostos.
Com nosso amor e determinação insubstituíveis formam seus doces frutos sustento-alimentado por suas raízes.

Pouco a pouco nos distanciamos. 
Ambos devem descansar suas folhas sempre apoiados, para não se deformarem e alcançar, limpos e sem dobras, todas as suas reais possibilidades. 

Vem o tempo, e longe de nossa imaginação criadora, não mais os alcançaremos. Nem em pensamento.
Já velhos, seremos (pais e autores) lidos por eles (filhos e leitores) e bem lembrados. 
O que realmente importa é que sempre se lembrarão da pureza e do refino com que foram criados. 
E finalmente conformados da caminhada de mão em mão, ou de boa boca a boa boca, estarão orgulhosamente lançados como setas que não voltam. Tem seus objetivos.
Pura vitória ou derrota para o arqueiro que os lançou.
Nunca saberemos ao certo. 

Sei que são setas preciosas que precisam sair de nossas mãos e mentes e que não podemos  guardar. 
Apenas amar, dar a direção, lançar  e observar...
Até que nossos olhos finalmente fechem. 
Seremos belas lembranças e firme raízes. (**)
Pais parem e reflitam na criação de seus filhos nesta pura poesia de 35 linhas, pois...
Mais rápidos e baratos os livros que os filhos  precisam entrar no mundo real, e como tais, estarem expostos. Precisam do autoconhecimento e do alimento que vem da raiz da sua ‘’criação’’.
Os filhos-livros fazem-nos a todos, Bandeirantes (A).
Em busca de raros tesouros, muito escondidos, numa viagem ao nosso interior, passeando pelo interessante e estreito caminho de ter a alma reconhecida na próxima frase ou no novo verso, da próxima página.

No futuro próximo, só serão confundidos os jovens com m frágeis conhecimentos. Orgulhosos da onda que surfam em grupo, mas com poucas raízes e base de valores, como os Lanhouseptecus e os balaideiroptecus de hoje.
Não sabem para que viessem viver a única vida que terão, além da eterna, se tomar as decisões certas.

Para esta vida o caminho é único.

Jovens, são fortalezas em construção que precisam de  firmes e fortes alicerces para suportar o peso de tantas mudanças, informações e transformações.

Informações que chegam de todos os lados, de  todas as formas e os cegam, margeando a superficialidade de seus pensamentos e de suas ações.

Como pedra plana lançada na tangente de um liso lago, que quica muitas vezes antes de ir á outra margem, não se deixando envolver pelas águas, desconhecendo seu próprio peso. 

Os conceitos oferecidos por um  mundo cada vez, mais concorrido, corrompido  e ‘’moderno’’ lapidam os jovens a serem superficiais assim. Como pedras que tocam a superfície de um lago virtual. Não é mais necessário conhecer a profundidade, mas a extensão que será percorrida  no lago apenas o tocando em alguns pontos?

Convido a todos para um desafio.

Vamos folhear este livro como Bumerangues (B) lançados que partem para descobrir seu espaço e voltar, mas  que flexiona-se e muda sua trajetória lentamente, até voltar a mão do lançador. Na vida real,  vamos refletir na forma em que estamos agindo e escolhendo portas.

JOLU, alma de diamante não mudará as pessoas mas pretende ser alimento e espelho de muitos jovens corajosos que querem ser autores de vidas plenas e verdadeiras, ativas e realizadas. 
Futuros contadores das boas histórias de si mesmos.
As boas experiências  ao agir manterão as esperanças.

Participe mais da única juventude que terão.

É um livro para JO-vens LU-tadores, simples mansos e espetaculares  que com coragem lapidam o diamante (C) de sua Juventude considerando-a com sabedoria.
Acredito muito que sairão melhores do que entraram, neste curto passeio de menos de cem páginas.

Jovens, tenho a esperança que pensem profundamente nas dificuldades que vocês e meu filho enfrentam hoje e nas que seus filhos enfrentarão amanhã. 
Espero de Deus, o máximo de dias para orientar JOLU.

Para diminuir aquelas que todos enfrentarão no futuro só o autoconhecimento impulsionará uma possibilidade de mudanças para serem mais que seus transformadores pessoais, mas com consciente crítica,  formadores de uma nova e mansa geração de confiáveis jovens.
O futuro próximo precisa de pessoas comuns e líderes construtivos  e zelosos,  que desejem e busquem a paz para o gênero humano.

CAPÍTULOS : I  - Dexa a iazê/ Dexa a faiá – 
                            (Deixa eu fazer / Deixa eu falar).

                       II - Un, dôô, trêê eee ... Dááááááááá – 
                            ( Um, dois , três e já).
                      III - Qui é icho, rapáá ?– 
                            (O que é isso rapaz ?).
                      IV - Ôôôô... Dé mané ? – 
                            ( Oh... Zé mané?).
                       V -  Aiô. Tudo bêe? Ka a roial pachê. -  

                            ( Alô, Tudo bem? Cai na real pai.)
                      VI - Cunta tóinha. Eia aia veis...Aíííí – 

                            ( Contar historinha. Era uma vez...Aí).
                     VII -  Quéio ih a obá pache, ogá pedá .
                             (Quero ir á obra do papai jogar pedras).  

                    VIII -  Quéio ih aia Shinema. Comê apoca! – 

                            (Quero ir ao cinema. Comer pipoca).

                     IX – Pache, Dan kanto eti?-
                            Pai, quanto custa isto?

                     X – Ogá Jinguinho aia çalalar.
                           (Jogar joguinho no celular).
                    XI – Qui baru é echi?

                            ( Que barulho é esse?).

                    XII  - Agóia... Manhã, aia pois?
                          ( Agora...amanhã,  e depois?)
CAPÍTULO I - Dexa a iazê/ Dexa a faiá – 
                       (Deixa eu fazer / Deixa eu falar).
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‘’Viver é a coisa mais rara do Mundo. A maioria das pessoas apenas existe. ’’- Oscar Wilde.
 Para não falhar com vocês  eu preciso do consentimento de meus leitores e de sua boa visão e determinação.  
Como muitos cinquentões, tenho fortes esperanças que conquistei  a humildade para pedir e a sabedoria de dividir as coincidências e encontros que teremos entre nós.

Com humildade, desejo encontrar a melhor forma de falar,  numa língua que todos os jovens entendam.

Para me comunicar precisarei achar uma identidade comum e uma linha direta, on-line com todos vocês.

Como comunicar-me com todos ao mesmo tempo de forma fácil e confiável?
Começo a procura deste caminho na boa, desejável e insubstituível, rotina de uma família. 

Na conversa solta entre um pai e seu filho mais velho, num churrasquinho em casa.

Com franqueza, falo e ouço todas as palavras de meu amigo e filho mais velho, numa saudável tarde de sábado.  Antes de sua longa viagem de trabalho á distante Maceió. Estávamos sós com meu filho mais novo, JOLU. 
Neste diálogo encontrei uma marca clara das palavras comuns que usarei : A das tatuagens(D).
No doce cheiro do tempero de alho e sal na carne feita pelo mais velho, percebi que era um dia especial e raro.

Pelo meu atraso entre tantos compromissos, meu filho chegou antes do horário marcado e iniciou o churrasco sem mim. Chegou antes do horário marcado?
Coisa boa é marcar horário com filho e ele (ela) chegar próximo a este. E se chegar antes? É chique demais.
É como ouvir, depois de muito ensaio, uma orquestra de meninos que começa a tocar pela primeira vez, com harmonia e coragem. Gestos e bom som aos ouvidos. 
Coloca muito conforto ao coração dos pais, na platéia. Principalmente se essa amostra se repetir num outro dia.
Mostra que esta chegando a hora. Hora de ter mais um amigo nesta vida, naturalmente, no tempo certo do filho.

Na busca de um bom assunto que abençoasse nosso diálogo  antes que viajasse para trabalhar á 3.000 km de distância, eu pude ver que seu desafio era grande. 
Orava por uma armadura  que o protegeria, mostrada na identidade clara entre nós. Dois sobreviventes e fortes guerreiros que precisam estar de cara para o vento.  

Como tatuagem, pude ver, que fui jovem e barbudo como ele, enquanto sem perceber me mostrava muitas das boas coisas que tentei lhe ensinar. 
Se eu precisasse tomar alguma decisão importante, tipo passar no vestibular de engenharia, ou  uma nova namorada, estágio ou começar a trabalhar, deixava a barba crescer, como ele.
Sem esperar, retirou a camisa e vi outra tatuagem, que mudou o assunto daquela tarde, entre tantos outros. 

Um dragão com muitas voltas que serpenteava, pelo seu forte ante braço e ombro. Era um guerreiro chinês que ao terminar sua jornada de subir pelo tal rio amarelo, só tinha tempo de se reproduzir, de morrer e se transformar em um dragão colorido e guerreiro, ou vice versa?
Decisão que nunca tomei, mas admirei. Pela coragem que teve de ser diferente e me mostrar primeiro, naturalidade. Tem minha benção, pois tudo que faz, faz melhor que eu. Toca violão muito bem, tem muitos amigos,  todos falam bem dele.Tem muita coragem para assumir seus atos.  Ótimo filho, muito trabalhador e amoroso com Jolu.
Existe uma tatuagem invisível entre os filhos e suas raízes, que mostro agora aos jovens que lerão este livro. Marca do diálogo que pretendo ter. 
Por mais diferentes que eles queiram ser, ela continua lá. 
Esta tatuagem é espelho necessário que mostrará um diálogo de palavras francas entre este autor e vocês, e sei que os ajudarão na busca de sua  auto afirmação e no encontro definitivo com o seu auto conhecimento.

Uma tatuagem externa comum faz marca na pele e não pode ser substituída ou apagada facilmente.
Falo de outra tatuagem, dentro d’alma, que não se apaga. 
Todos os jovens têm uma, e a mesma, igualzinha.
Qual será  este desenho invisível (tatuagem) que tem a força para nos mostrar e cobrar respostas diferentes, neste mundo de dignidade e valores instáveis. 
Todos olharão com esperança este desenho único, para todos, que mal aparece e que nasce da força e da dureza que você trata de sua juventude.  

‘’ Reconheça seu bem mais precioso: O Diamante da sua única juventude’’.

Por isso, conversando com meu filho mais velho e cuidando do mais novo, para não se queimar na churrasqueira, me despertou uma diferença essencial entre eles e o equilíbrio para as palavras destas linhas.

Quando tudo já parece ter sido dito, ouvido ou escrito, abram bem seus jovens ouvidos e olhos, pois não venho parafrasear ou  filosofar com a vida alheia.

Falo de mim, quando jovem, de meus filhos e de vocês, jovens como já fui. Precisando ter seu espaço.
Falo de pessoas que podem chegar, aonde não chegarei.

Falo de braços fortes que poderão alcançar o que jamais alcançarei. Falo de suas forças e das suas purezas.
Falo de flexas que voarão e verão, bem do alto, lugares que não vi e nem sonharei ver.
Falo de meus próprios filhos para jovens filhos de outros pais, rubros de orgulho com vocês, como eu sou.

Pois os filhos são como flechas nas mãos de um homem poderoso (salmo 127 vs 3,4 e 5).

Essa ordenança e vontades juntas  já bastam para se convidar muitas flechas novas ( muitos jovens) a se lançarem e projetarem em uma boa e nova direção.
Abençoado, tenho nas mãos um material  pronto, com ponto e contraponto para as  idéias. 

Pensamentos necessários para lhes mostrar  a diferença entre um jovem sem nenhuma possibilidade, e tantos outros com todas as portas e todas as oportunidades abertas. Têm nas mãos : Juventude e saúde plenas para  aproveitar como o seu bem mais precioso, seu diamante.

Pare e olhe sua vida cheia de verdades e de felicidades.
(*) Dois jovens: Um como eu, marcado (tatuado) na pele e que precisa ter escolhas e experiências pessoais.

O outro, mais novo e puro. Sem as mesmas escolhas e com a mente tendo metade da idade física. Fraqueza?
‘’A minha graça te basta... e o meu poder se aperfeiçoa em tua fraqueza’’- II Coríntios 12-9.(**)
Não tem marcas visíveis, iguais as do mano ou do papai, pois, impúbere (E) é e terá alguém sempre o protegendo.

O pouco que poderá fazer será com muito esforço. 
Talvez possa construir ou mudar seu futuro de forma independente e consciente um dia. 

Agora decide com o apoio da mão paterna e materna.
Um dia terá trinta, com idade mental de quinze.

Não tem ambição, não tem orgulho, não atirará  nem levará pedradas. Não pede, mas quer proteção para não ser atingido por pessoas despreparadas de percepção. Basta o que tem. Sua própria condição limitada.
Não correrá riscos além dos que já correu, ao nascer. 
Ás vezes levanta de madrugada enquanto escrevo, como agora, ás quatro da manhã. 

Pergunta-me: Ôô, pache,  tudo bêê?( Oi, pai. Tudo bem?). 

Ás vezes pega o livro da maninha que fica ao lado, e diz: Lê a tóinha pá mim? (Leia a historia para mim?).
Leio a história e ao atendê-lo, a admira em silencio. 
Olha a capa e folheia as páginas, sem nada ler.
Quando olho no esforço de seus olhos e  no tamanho da orelha, desejo que viva  muito e seja bem feliz. Tem tudo para isto pois não tem desejos complexos, só essenciais. 
Humilde de gostos e gestos, com zero de ambição e de orgulho, de todos, recebe abraços felizes por sua paz.
Estou feliz, pois JOLU já fez mais por si do que muitos de nós por nós mesmos. Nem sonhamos e ele conquistou.
Não era para andar (Anda, corre e pula). Não falaria ( Os títulos dos capítulos  deste livro são frazes dele). Viveria amarrado a uma cama (corre atrás da irmã e brinca de pique esconde). Comeria somente por sondas e teria um sorriso retorcido expressando dores...

Nunca deixou de sorrir nem de bater palmas, nem quando tinha febres. Sempre comeu muito bem. 
Aos sete anos, com as próprias mãos e sem pressa.
Quem não teve tios, avós e mãe dizendo: ‘’Deixa a criança... Enquanto estiver fazendo  danúrias: correndo, sorrindo e comendo, Deus estará com dela’’. 

Quanto á tatuagem em sua pele limpa, sempre estará, completamente  intacta. Porque seus pais é que decidem por ele, e não lhe desejam qualquer marca que não seja sua dura e brilhante alma de Diamante.  
Tatuagem já tem em sua alma pura. Limpa e feita com a tinta invisível da verdade. Esta alma está superbondeada e colada  em cada um de nós ao nascermos.
Todos mudam, se aperfeiçoam e são transformados  por suas experiências. Tenho esperanças de que JOLU  será sempre jovem e assim transparente. 

Sua meia idade mental fará esta obra e o manterá jovem.

Seqüela da síndrome de West, além dos olhos estrábicos e do pé esquerdo ser levemente torto. 
Nada mais, graças á Deus.
Toda pequena vitória sua é comemorada por todos que o conhecem ( Família, escola,amigos, médicos, etc).

Sua evolução é tanta, em vista do que tem, que até já te quiseram como voluntário para uma tese médica. R:Não.
O mais velho, forte e lutador de boxe, gosta de esportes e musica  e pratica tênis. Aos 21 anos já tem uma bonita identidade e boas maneiras com os seus semelhantes. 

Sua marca pessoal:Muito amigo  e esperado por todos. 
Seu nascimento foi a descoberta de que eu não estaria mais nenhum momento á sós, nesta vida. Sua companhia foi e é a marca maior e mais  importante, para mim, que sua nova tatuagem,  meu querido  filho mais velho. 
Nas suas atividades, é sempre líder e o mais procurado pelos amigos mais próximos para  agitar a galera. 
O primeiro das rodas de musica, pescarias, festas, etc.

Tem muita coragem e simplicidade e é firme e prático.
Tudo vê claramente e não fica parado. 

Com a tinta inegável da verdade, que como vácuo, fala só, tem sido meu bom e insubstituível filho mais velho. Meu companheiro de pescaria desde pequeno.

Seu desejo aos sete anos era ter mais irmãos. 
Tive outros três filhos. Mais velho, se impõe e tem o respeito de todos quando estão juntos. Bons costumes.
Está amadurecendo como Marguerito (personagem masculino) do livro Náirim... Pérolas nas sombras. 
Conquistou e conquistará mais espaço no mercado de trabalho, e sei que ajudará sua família e seus filhos, enquanto dependerem de sua força e saúde.
Ajudou-me muito, sem saber, a achar a ponta  forte deste fino fio de ligação entre ele e seu frágil irmão, que convive com a síndrome de West.

Unidos para sempre, nas prateleiras e na mídia eletrônica, seu limitado irmão será á todos os jovens, que como você, meu filho querido, são saudáveis e tem todas as possibilidades de serem felizes.
Este é um livro forte  e corajoso para fortes e corajosos.

Ajudará  muitos, na busca de suas identidades e nos alicerces que realizarão em suas juventudes.
Como um frágil jovem com síndrome de West (F), poderá ajudar á tantos outros, muito mais fortes, saudáveis, inteli-

gentes, normais e completos, por aí.

Como um  frágil e descomplicado ser humano ajudará nas suas mais complexas dúvidas. Simples assim?
Sois saudáveis e inteligentes?  Porque então muitos não encontram seus caminhos e/ou desistem de seus planos mais simples (estudar, formar, trabalhar, ter uma família, namorar direito, escolher a profissão certa, etc.).
Quando queremos escolher bons frutos, numa arvore, antes de colhê-los, os comparamos entre si e pegamos o melhor, o mais vistoso e mais saudável.

Aparentemente escolhi meu fruto mais desprovido de tudo para lhes mostrar que num ponto ele tem sido muito mais forte e destemido que muitos de vocês. 
Na coragem e naturalidade com que levanta cedo e sem medo enfrenta a todos seus desafios.

Os melhores caminhos, de todos os jovens, já estão abertos. A escolha e decisão diária em boa direção serão suficientes para descobri-los. Chegue ás suas inevitáveis vitórias e terás nas mãos o seu autoconhecimento. 

Os limitados, não se sentem humilhados pela limitação, pois têm  paz e consolo da parte de  Deus. 
Este é um dos poucos silêncios que enchem o vazio e diz mais do que mil palavras.

Todos vocês podem,em paz, dar o mais importante passo na direção dessas  mudanças: O primeiro.

Limitação, nesta vida, é falta de vontade e de prática.

Hoje falta aos jovens uma boa decisão em boa direção. 
Ela os permitirá lutar e os permitirá parar para descansar  das lutas, no momento certo. 

Simplifique.

Pense um pouco e simplifique mais sua decisão.

Não se esqueça que sinfonias vêm de notas, dunas são feitas de grãos, mares de gotas, séculos de instantes e sua vida será construída em sua juventude.

Só poderei mostrar a todos os jovens, a importância do autoconhecimento, se ao final deste puder provar que no mundo de hoje, tudo está nas mãos de vocês.

Num mundo onde ninguém é de ninguém e onde seus pensamentos e atos demoram a se transformar em ações práticas, pois muitos se auto-impedem de agir, atenção.

Existem três coisas que separam os que pretendem ser alguém daqueles que querem continuar a ser ninguém: 

O amor a juventude e ao seu próximo, a humildade na busca do autoconhecimento e a coragem para enfrentar cedo os seus desafios, tomando as decisões certas nas relações pessoais, profissão, trabalho, família, escola, no meio das turmas, namoro, viagens, mudanças físicas, etc.

Muitas vezes sem ter toda experiência e conhecimento necessários pra decidir, o jovem vai a busca das opiniões mais legais e maneiras do momento e dos raciocínios coletivos. Isto fragiliza sua decisão que sempre estará abaixo de suas reais possibilidades, pois quem decide pelo turbilhão de graciosas opiniões, divide  as responsabilidades.
É essa divisão de responsabilidades que fragilizam e aproximam  os jovens de outros jovens, e que os absorve em tribos e massas acéfalas.  Turbadas e sedentas de noitadas afoitas e que mascaram sua clara fragilidade. 

Não falo ás turbas que tecem decisões  ignorantes ou levianas, mas falo aos jovens comuns que ao se divertir, viver e aprender perdem a oportunidade de fazê-lo com  profundidade e com decisões  minimamente pensadas que trará seu desejado autoconhecimento. 

Amigos são poucos. 
Procure dividir as decisões com quem o seu bem quiser. 
Procure alternativas e idéias confiáveis nas diversas situações e oportunidades que surgirem, pois nenhuma será igual á outra.
As melhores escolhas em seqüência farão o seu bem e ajudará na formação desta experiência que será só sua.
Acima de tudo pratique este exercício diariamente  e amadureça com esta prática.
Quando menos esperar estará caminhando firme, plantando boas sementes e colhendo seus frutos. 

"Sua jornada moldou você para seu bem maior, e foi exatamente o que precisava ser. Não pense que você perdeu tempo. Não existem atalhos para a vida. Foi necessária cada e toda situação que você encontrou para trazê-lo para o agora. E agora é o momento certo."
(Asha Tyson) 
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